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Resumo:
O presente trabalho visa abordar a questão da utilização de práticas destinadas à gestão de Tecnologia e Conhecimento por empresas manufatureiras da região de Ponta Grossa- Pr. Parte-se do pressuposto de que a adoção de um determinado elenco destas práticas é fundamental para que as empresas possam manter-se competitivas. Para atingir o objetivo proposto, procedeu-se a um estudo de casos múltiplos em três empresas manufatureiras de porte médio e que têm grande representatividade econômica na região onde estão instaladas. O referencial teórico ressalta que o sucesso na adoção de práticas de Gestão de Tecnologia e Conhecimento não depende da vontade de um gestor ou de um pequeno grupo, pois estas ferramentas necessariamente deverão encontrar um ambiente propício para que possam atuar com todo seu potencial, formando conexões entre os envolvidos permitindo o fluxo de conhecimento estratégico. Pela análise dos dados coletados pelo instrumento de pesquisa, ficou evidenciado que os gestores entendem que seja importante a adoção das práticas, demonstrando o grande interesse na utilização das ferramentas pesquisadas, evidenciando que os gestores estão atentos às novas realidades da concorrência. Entretanto, a maior contribuição do estudo refere-se à evidenciação da predominância de utilização das ferramentas de forma eventual e não estruturada ocasionando uma possível subutilização e ineficácia das mesmas.
Palavras-chave: Gestão Tecnológica, Inovação, Competitividade.
An empirical study on using management practices of technology and knowledge in manufacturing companies.

Abstract
This work aims to address the use of practices for the management of technology and knowledge for manufacturing companies in the region of Ponta Grossa-Pr It has been assumed that the adoption of a list of these practices is vital for companies can stay competitive. To achieve the proposed objective, it was a multiple case study of three medium-sized manufacturing companies and have great economic representation in the region where they are installed. The theoretical framework emphasizes that the successful adoption of practices of Knowledge Management Technology and does not depend on the willingness of a manager or a small group, because these tools will necessarily find an environment conducive for them to act with all its potential, forming connections between those involved allowing the flow of strategic knowledge. For the analysis of data collected by the research instrument, it was shown that the managers believe it is important to adopt practices, demonstrating the great interest in the use of the tools surveyed, showing that managers are alert to the new realities of competition. However, the greatest contribution of the study refers to the illustration of the prevalence of use of any form of tools and unstructured causing inefficiency and a possible under-utilization of them.

Keywords: Technology Management, Innovation, Competitiveness.

1 Introdução

O presente trabalho tem por objetivo pesquisar a forma de utilização de um determinado elenco de práticas de Gestão de Tecnologia e Conhecimento por empresas manufatureiras de porte médio, situadas na região da cidade de Ponta Grossa – Pr.
A pesquisa relacionada a este tema é justificável quando se tem em mente a extrema competição instalada em todos os setores, o que obriga as empresas a estarem em constante alerta para mudanças e novas formas de gerir os recursos disponíveis. Entre tais recursos, encontra-se o conhecimento como diferenciador, na medida em que a empresa tenha a competência para integra-lo a seus produtos e serviços na forma de inovações. Desta forma, a competitividade de uma organização estará diretamente relacionada a sua capacidade nesta integração. 

Por outro lado, fatores como questões financeiras, estratégicas e culturais podem atuar sobre as iniciativas que visem a adoção de práticas de gestão, levando ao sucesso ou fracasso das mesmas (SILVA et al, 2006). Tal observação ganha relevância tendo em vista que as complexidades do mercado vêm exigindo cada vez mais competência na gestão empresarial em todos os sentidos.

Durante o desenvolvimento da pesquisa pôde-se verificar o grande interesse na utilização das ferramentas pesquisadas, o que demonstra que os gestores estão atentos a novas realidades do mercado. Entretanto, a maior contribuição do estudo refere-se a evidenciação do fato de que a maioria das ferramentas é utilizada de forma esporádica ou informal o que reduz muito sua eficácia no auxilio a gestão empresarial.

2. Procedimentos metodológicos

Para atingir os objetivos propostos, foi utilizado um estudo de casos- multiplos em três empresas da região que têm como principais características:

a) Todas possuem 10 anos ou mais de atuação em sua atividade;

b) Todas são empresas de porte médio segundo classificação do SEBRAE pelo número de empregados;

c) Todas tiveram inicio e mantém matriz na região dos campos gerais – Paraná;

d) Todas têm atuação a nível nacional e buscam expansão de mercados;

e) Todas são representativas economicamente nas regiões onde atuam.

Para a coleta dos dados, foi utilizado um questionário no qual foram relacionadas todas as ferramentas apresentadas neste trabalho sendo que o mesmo foi encaminhado diretamente aos gestores de modo que as respostas representassem efetivamente o que ocorria na empresa por ocasião da pesquisa.

As perguntas permitiam quatro respostas sendo elas:

a) não praticamos e não achamos necessário;

b) não praticamos, mas achamos necessário;

c) praticamos informalmente ou esporadicamente;

d) praticamos formalmente ou sistematicamente.

Desta forma, foi possível uma análise quantitativa e ao mesmo tempo qualitativa das respostas obtidas.

3 Inovação tecnológica e competitividade

A inovação tecnológica é apontada como responsável pelo sucesso empresarial dentro do ambiente competitivo onde estão inseridas as empresas na atualidade. Assim corrobora Reis (2004) ao afirmar que a inovação tecnológica leva o mundo atual a constantes mudanças. 
Essa afirmação conduz à idéia de que as empresas inovadoras são os motores da melhoria global, sendo que a competitividade de uma empresa é incrementada pela capacidade que esta tiver em gerenciar os processos de criação, disseminação e assimilação de conhecimentos, imprescindíveis para a inovação tecnológica (NONAKA E TAKEUCHI, 1997). 

Silva et al.(2006) desenvolveu pesquisas sobre uma metodologia de medição de nivel de inovação tecnológica nas organizações e observou uma relação direta entre as empresas com maior grau de inovação e seus faturamentos.

Desta forma, as empresas necessitam implementar inovações em seus produtos e processos a fim de manterem-se competitivas. Por outro lado a obtenção de tais inovações implica em um processo de captação, assimilação e compartilhamento de conhecimentos estratégicos para a empresa (BUKOWITZ et Al, 2002). 

Assim torna-se importante ter em mente que a inovação tecnológica e a gestão do conhecimento são faces de uma mesma moeda que geridas eficazmente podem levar a empresa a atingir o seu diferencial competitivo.

O Temaguide (COTEC, 1998) declara que devido às características da concorrência, a empresa deve utilizar-se de tecnologias e formas de trabalhar que lhe permitam competir em tempo, ou seja, além de introduzir novos produtos, fazê-lo o mais rápido possível. 
O manual Temaguide ressalta ainda que, além de produtos, tal raciocínio aplica-se também aos processos produtivos. Tais considerações levam à conclusão de que as empresas competitivas são as que desenvolveram sua capacidade de gerenciar fatores tecnológicos e recursos disponíveis, associados a uma extrema agilidade na capacidade de se adaptar ou mudar, buscando um ciclo constante de mudanças que conduzem às inovações tecnológicas.


Segundo apresentado por Reis (2004), a tecnologia está fortemente vinculada ao conhecimento científico, entretanto, ela possui um caráter prático evidente, ou seja, enquanto a ciência está vinculada ao saber, ao pesquisar os fatos através de observações, a tecnologia está voltada ao produto ou ao processo que tais conhecimentos podem melhorar ou criar. Assim, por seu ponto de vista, a tecnologia está relacionada com a indústria e com a solução de seus problemas.


Neste sentido, o Temaguide (COTEC, 1998) aponta que a tecnologia, além de equipamentos, instalações, softwares e hardwares, consiste em conhecimento e experiência, sendo que ela utiliza ideias, criatividade, intuição e visão. Ao mesmo tempo, ela está embasada nos resultados da ciência e será limitada pelas necessidades de clientes, pelas forças de mercado, por fatores econômicos e meio-ambientais.
3.1 Desenvolvimento de uma Cultura de Gestão de Conhecimento e Tecnologia

Conforme apresentado na seção anterior, pode-se afirmar que o processo de gestão não se limita a simples implantação de máquinas, softwares ou ferramentas de gestão modernas, mas conduz a organização a experimentar uma transformação que, em alguns casos, pode levar a uma rejeição e ao fracasso da iniciativa.

Apesar de uma aparente simplicidade, as organizações não funcionam como máquinas, mas admite-se que tenham uma personalidade e que semelhantes aos seres vivos têm a capacidade de aprender através de um processo de criação, disseminação e assimilação do conhecimento gerado na organização ou adquirido externamente a ela (NONAKA e TAKEUCHI, 1997).

Este fato conduz à certeza de que a empresa deve desenvolver um método para tratar da gestão do conhecimento e da tecnologia. Este método surge de um conjunto de fatores pré-existentes na empresa e torna-se seu alicerce principal (MANÃS, 2001)
Tendo em mente esta questão relevante, Orsi (2003) estudou os efeitos das aquisições e fusões entre empresas, indo além das questões financeiras envolvidas. O autor focou nos efeitos de assimilação de bases externas de conhecimento nestas ações, observando que existe a necessidade de a empresa adotar uma postura que vai além da simples aproximação entre os envolvidos e levar em consideração fatores críticos a serem identificados em cada caso.

Na mesma linha de pesquisa, Perrotti (2004) observou que a estrutura organizacional pode afetar positivamente ou negativamente os esforços de gestão do conhecimento dependendo da forma de trabalhar adotada como, por exemplo, equipes multidisciplinares, recursos de intercâmbio de informações bem como na formação de um clima que propicie o aprendizado e o compartilhamento do conhecimento.

Assim, percebe-se que um ambiente propicio à gestão de tecnologia e conhecimento é necessário. Por outro lado, conforme se pode depreender dos trabalhos de Orsi (2004) e de Perroti (2004), este ambiente não se formará de imediato, existindo diversos fatores que devem ser mapeados e entendidos. 
Este autoconhecimento levará a empresa a buscar a utilização de ferramentas adequadas a seu perfil evitando desperdício de tempo e recursos em esforços que ao final serão infrutíferos. Neste sentido, Manãs (2001) explana que a empresa deve definir que tecnologias necessita entretanto, o mesmo autor levanta a questão de que as tecnologias podem confrontar o ser humano dentro do ambiente empresarial e muitas vezes existirão dificuldades devido a uma forma errônea de encarar o problema.

Desta forma, fica evidenciado que para obter sucesso, a organização necessita adotar posturas de gestão que levem em conta fatores intangíveis de sucesso como a estrutura administrativa adotada e forma de gerenciar as mudanças causadas pelas necessidades de evolução tecnológica. Por outro lado, esta postura será construida com o passar do tempo e de preferência dentro de um planejamento de longo prazo que envolva a estratégia da empresa.

3.2 Fatores da formação de uma cultura de Gestão de Tecnologia e Conhecimento

Pelo exposto fica evidenciado que a questão não é a adoção de ferramentas de gestão, mas sim se tais ferramentas terão condições de funcionarem a plena capacidade. Neste aspecto, pesquisadores  como Perroti (2004), Orsi (2004), Schnatto (2003) têm estudado questões que possam interferir no sucesso da utilização de tais ferramentas. 
Entre os pesquisadores, são recorrentes as questões de relacionadas ao tamanho da empresa, capacidade econômica, acessebilidade a financiamentos e também relacioadas a cultura organizacional.

Elena Huergo (2006) estudando o gerenciamento da tecnologia como fonte de inovações na Espanha, verificou que fatores como o tamanho da empresa, atividades de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) próprias bem como aquisição de tecnologias externas e monitoramento de ações de outras empresas é fundamental para manter as empresas competitivas. 

Ressalte-se afirmação da pesquisadora segundo a qual o tamanho facilita o acesso a fatores como financiamentos e, em especial, que as empresas maiores utilizam mais eficientemente uma determinada combinação de tecnologias.

Größler et al. (2006) verificou em sua pesquisa que a complexidade dos ambientes competitivos vem crescendo nos últimos anos, observando os autores que existe a tendência de que empresas que atuam em ambientes mais complexos desenvolvam estruturas internas igualmente mais complexas, comparativamente às empresas que atuam em ambientes menos complexos. 
Ainda segundo os autores, esta complexidade está relacionada à competição criada pela globalização, excesso de informações, exigências dos mercados de capitais, clientes e interessados na empresa.

Torna-se relevante a questão da intenção da empresa em compartilhar conhecimento com todos os envolvidos em sua cadeia de valor. Neste sentido Capo-Vicedo et al. (2007) estudando o compartilhamento do conhecimento em uma cadeia de suprimentos concluíram que os modelos organizacionais devem ter características como a formação de uma rede dinâmica, sem barreiras para a aprendizagem e onde o conhecimento possa fluir livremente.

Entretanto, também merecem destaques outros aspectos como a própria cultura empresarial e o ambiente onde a empresa está inserida. Neste aspecto, chama atenção as questões relacionadas com a cultura organizacional, que podem ser decisivas nas tomadas de decisões sobre as ações voltadas a gestão de tecnologia e do conhecimento (SCHEIN, 2004).

Assim, pelo ponto de vista da cultura organizacional, assume grande relevância a forma como a empresa tratará suas fontes de informações, como estas se tornarão o conhecimento e finalmente como este será compartilhado e agregado aos processos e produtos gerando a inovação em produtos ou processos que diferenciará a empresa.

Estas questões fazem com que a empresa busque o desenvolvimento de mecanismos que possibilitem sistematicamente a coleta, o tratamento e a disseminação da informação estratégicamente importante dentro de sua estrutura (SCHENATTO,2003).

Desta forma, fica evidenciado que não há uma receita pronta para o sucesso na utilização das ferramentas e diversos fatores vão com certeza facilitar ou dificultar sua aplicação bem sucedida.

3.3 Definição de um elenco de Ferramentas para Gestão de Tecnologia e Conhecimento

Os esforços em determinar quais ferramentas são mais aplicáveis às empresas vêm revelando que não existe um padrão. Estudos em torno das Ferramentas de Gestão de Tecnologia (FGT), apontam o trabalho desenvolvido pela Fundación Cotec para la Innovación Tecnológica (COTEC) que divulgou através do Temaguide (COTEC, 1998) um elenco de FGT já amplamente testado e estudado por diversos pesquisadores (SOUZA, 2003).

Como principal caracteristica das práticas, verifica-se que as mesmas podem ser utilizadas dentro das necessidades de cada empresa, não sendo necessária a utilização de todas, pois umas podem substituir a outras. Esta característica imprime ao elenco de práticas proposto pela Cotec uma grande flexibilidade o que, de certa forma, possibilita que sejam utilizadas por empresas em diversos ramos de atuaçao, independente de seu porte empresarial.
Embora exista esta flexibilidade, analisando-se o trabalho, constata-se que as inovações serão obtidas dentro de um ciclo que envolve as fases de prospecção, foco, recursos, implantação e aprendizagem. Este ciclo implica na necessidade de sistematização de ações dos gestores das empresas. 
Desta forma, a empresa necessariamente deverá desenvolver Ferramentas de Gestão do Conhecimento (FGC) que a auxilie a completar cada etapa satisfatoriamente. Estas ferramentas não possuem um guia como o Temaguide e por isso torna-se difícil definir quais seriam as mais apropriadas. 
Entretanto, com base nos estudos de Schenatto (2003) já apresentado, bem como em Terra e Gordon (2002), Bukowitz e Williams (2002), percebe-se que tais ferramentas devem ter como características a capacidade de prospectar conhecimentos internos e externos, integrar pessoas, ajuda-las a compartilhar o conhecimento adquirido e armazenar tais conhecimentos para futura utilização.

Esta visão é corroborada por Nonaka e Takeuchi (1997, p. 207) quando os autores afirmam que o conhecimento não esta centralizado na alta direção da empresa, mas espalhado por ela em suas diversas seções sendo que a eficácia na gestão do conhecimento está na capacidade de a empresa integrar e acumular tal conhecimento através de um sistema eficiente. Com base nestes aspectos, puderam-se levantar através de pesquisa bibliográfica algumas ferramentas largamente utilizadas sendo elas demonstradas na tabela 1.

Ressalte-se que as Ferramentas de Gestão de Tecnologia constam do Temaguide (COTEC, 1998), enquanto que as Ferramentas de Gestão de Conhecimento não contam com um manual semelhante, tendo sido extraídas de levantamento em trabalhos que estão sendo desenvolvidos em empresas privadas e até mesmo em entidades da administração pública.

Neste último caso, pode-se destacar o trabalho apresentado por Schlesinger et al (2008), onde pode-se observar o empenho em desenvolver um modelo de gestão de conhecimento na Prefeitura Municipal de Curitiba – Estado do Paraná. Da leitura do trabalho percebe-se que, apesar das características específicas das entidades públicas, as práticas de gestão são as mesmas utilizadas na iniciativa privada.
	Ferramentas de Gestão de Tecnologia
	
	Ferramentas de Gestão de Conhecimento
	

	ANÁLISE DE MERCADO
	(AM)
	BANCO DE COMPETÊNCIAS
	(BC)

	VIGILANCIA TECNOLÓGICA
	(VT)
	COACHING E MENTORING
	(CM)

	PROSPECTIVA TECNOLÓGICA
	(PT)
	GESTÃO POR COMPETENCIAS
	(GP)

	BENCHMARKING
	(BENC)
	EDUCAÇÃO CORPORATIVA
	(EC)

	ANÁLISE PATENTES E PROPR. INTELEC. 
	(APP)
	COMUIDADES DE PRÁTICA
	(CP)

	GESTÃO DE PROPR. INTELECTUAL
	(GPI)
	FORUNS E LISTAS DE DISCUSSÃO
	(FL)

	AUDITORIA TECNOLÓGICA
	(AT)
	MAPEAMENTO DE PROCESSOS
	(MP)

	GESTÃO DE PORTFÓLIO
	(GPORT)
	GESTÃO ELETRÔNICA.  DE DOCUMENTOS
	(GED)

	CRIATIVIDADE
	(CRI)
	MEMÓRIA ORGANIZACIONAL
	(MO)

	GESTÃO DE INTERFACES
	(GINT)
	INTELIGENCIA COMPETITIVA
	(IC)

	GESTÃO DE PROJETOS
	(GPR)
	PORTAIS CORPORATIVOS
	(PC)

	AVALIAÇÃO DE PROJETOS
	(APR)
	GESTÃO DE CONTEÚDO
	(GCON)

	TRABALHO EM REDE – Networking
	(TR)
	MELHORES PRÁTICAS
	(MPRAT)

	GESTÃO DE EQUIPES
	(GE)
	MAPEAMENTO DE COMPETENCIAS
	(MCOM)

	GESTÃO DE MUDANÇAS
	(GM)
	SISTEMA WORKFLOW
	(SW)

	PRODUÇÃO ENXUTA
	(PE)
	NARRATIVAS
	

	ANÁLISE DE VALOR
	(AV)
	GESTÃO DO CAPITAL INTELECTUAL
	

	MELHORIA CONTÍNUA
	(MC)
	
	

	GETÃO E VALORAÇÃO AMBIENTAL
	(GVA)
	
	

	Fonte: Elaborado pelo autor
	
	
	


Tabela 1: Elenco pesquisado de Ferramentas de Gestão de Tecnologia e do Conhecimento

4. Apresentação dos resultados

4.1 Utilização das FGC

Tabulando-se os resultados obtidos com o instrumento de pesquisa, têm-se os demonstrados nas figuras 1 e 2.

Pela análise da figura 1 percebe-se que existe a percepção da necessidade da utilização das ferramentas, pois, os gestores afirmaram que não utilizam mas acreditam serem necessárias. Excessão para a ferramenta Foruns e Listas de discussão (FL) e Gestão Eletrônica de Documentos (GED)
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Figura 1: FGC não utilizadas e percepção dos gestores

A figura 2 apresenta as ferramentas utilizadas e a forma de utilização das mesmas. 
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Figura 2: FGC utilizadas e forma de utilização

Constata-se que as dezessete ferramentas pesquisadas são utilizadas ao menos por uma empresa, entretanto, fica caracterizado que predomina a utilização de modo informal ou esporádico.
4.2 Utilização das FGT

As figuras 3 e 4 demonstram os resultados obtidos.
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Figura 3: Utilização das FGT e formas

A figura 3 demonstra que os gestores consideram que todas ferramentas não utilizadas são importantes para suas empresas.
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Figura 4: Utilização das FGT e formas 

Analisando-se a figura 4, percebe-se que a maioria das ferramentas são praticadas de modo informal ou esporadicamente

5. Interpretação dos dados e discussão

É importante levar em conta que a pesquisa ocorreu em  empresas de porte médio e por isso, possuem estruturas funcionais pequenas, sendo que o pessoal que está envolvido nos processos descritos é em pequeno número e a maioria ocupa cargos de gerência. 

Por outro lado, conforme apresentado anteriormente, tais empresas competem a nivel nacional com empresas de diversos portes o que exige uma postura de alerta dos gestores, conforme já evidenciado pela pesquisa de Größler et al (2006) já abordada no referencial teórico. 
Conforme pode ser observado, as questões relacionadas com a capacitação tecnológica para a competitividade, necessitam de uma dedicação especial dos gestores responsáveis pelos caminhos a serem trilhados pelas empresas. Manãs (2001) confirma este raciocínio e explana que as práticas de gestão de tecnologia deve ser assimiladas na forma de trabalhar das organizaçoes, o que exige temo e empenho das lideranças envolvidas no processo.
Nos casos estudados, constatou-se a consciência a respeito da importância das FGT e FGC, entretanto, ficou evidente que não são atividades estruturadas e integradas dentro da estratégia de gestão das empresas pesquisadas. Pode-se deduzir que existe pouca capacitação das empresas pesquisadas que possibilitaria a utilização adequada das práticas em questão.
Assim, em um primeiro momento verifica-se um paradoxo que seria: nas empresas pesquisadas existe a consciência a respeito da importância das práticas voltadas a Gestão de Tecnologia e de Conhecimento, entretanto, não existe capacitação adequada para isso.

Uma análise mais cuidadosa leva a crer que as inicitivas voltadas a Gestão de Tecnologia e de Conhecimento são, provavelmente, iniciativas isoladas e de pequenos grupos que não obtém subisídios para estruturar suas iniciativas. 
Esta situação foi apresentada no trabalho de Huergo (2006) que indicou que empresas de porte maior tem a tendencia a melhor utilizar os recursos destinados aos esforçoes relacionados a inovação tecnológica.
Em relação as empresas pesquisadas, são fatores relevantes para determinar o seu perfil de utiulização das práticas as questões financeiras, as questões envolvendo a indústria de atuação e os fatores relacionados com a cultura organizacional, entre outras. 
Da mesma forma, deve-se ter em mente que as empresas pesquisadas atuam em um mercado altamente competitivo, que exige grandes esforços no sentido de conquistar e manter fatias de mercado.
Assim, pode-se compreender melhor o paradoxo apontado pela pesquisa, pois, se de um lado as empresas percebem que necessitam dominar práticas eficazes de gestão de tecnologia e de conhecimento para poderem ser competitivas, de outro, nao existem nelas recursos financeiros, humanos e mesmo culturais que possibilitam a adoção de um elenco adequado de práticas.

Em relação a sistematica de utilização das práticas detectada nas empresas em questão, onde predomina o uso eventual das mesmas, ao fazer-se uma comparação desta sistemática com as caracteristicas essenciais das ferramentas apontadas no referencial teórico, cosntata-se que há uma forte indicação de que as mesmas são subutilizadas, pois lhes falta a possibilidade de formarem conexões dentro da organização empresarial, a fim de tornar a gestão de tecnologia e conhecimento um ciclo crescente que agregue real valor competitivo a organização.

Estas conexões consistem em “caminhos do conhecimento” formadas pela utilização de práticas que se complementam, como por exemplo, a análise de mercado e a criatividade. Diversas práticas apresentadas no elenco necessitam de outras complementares para que possam realmente ser eficazes na gestao da tecnologia e do conhecimento.

Desta forma, pode-se concluir que a falta de conexão entre as práticas utilizadas, mesmo que eventualmente, conduzirá os esforços empresariais em relação a gestao da tecnologia e do conhecimento ao insucesso e ao desperdício de recursos.

6 Considerações finais

As práticas elencadas neste trabaho destinam-se a auxiliar nas ações empresariais voltadas a gestão da tecnologia e do conhecimento. Partiu-se do pressuposto de que esta atitude é fundamental para manter as empresas competitivas em sua indústria de atuação.

Como principais caracteristicas, as práticas elencadas evidenciam a necessidade da formação de conexões entre elas que possibilitem a formação dos “caminhos” pelos quais trafegam os conhecimento gerados possibilitando seu compartilhamento e posteriormente, agregar valor aos produtos e processos na forma de inovações.

Analisando-se o instrumento de pesquisa aplicado, constatou-se que a percepção dos gestores sobre as ferramentas é de que elas são importantes para seus negócios, entretanto, a principal forma de utilização das mesmas é de forma esporadicamente e eventualmente.

Assim, confrontando-se as principais caracteristicas das práticas elencadas com a forma de utilização predominante nas empresas pesquisadas, verifica-se que as práticas não encontram ambiente propício a formação das conexões necessárias.

Com base nos fatos apresentados, ficou evidenciada a necessidade de as empresas pesquisadas reverem sua forma de adoção e utilização das ferramentas em questão a fim de poderem tirar o máximo proveito destas, dentro de suas atuais limitações administrativas. 

Como principal conclusão, aponta-se que existe a necessidade de as empresas investirem recursos humanos e financeiros buscando a capacitação que possibilite e adequada utilização das práticas a fim de que possam manter-se competitivas em sua indústria de atuação.
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